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Resumo
Este trabalho pretende abordar o lugar do cristianismo entre as religiões, 
tendo como ponto de partida a teologia de Paul Tillich. A forma objetiva 
de o cristianismo ser conhecido no horizonte inter-religioso é através das 
missões. Tillich preocupa-se não apenas com a forma que a igreja deve 
realizar a missão, mas também com o que ela deve anunciar ao realizar 
a prática missionária. Dentre as contribuições que sua teologia traz, uma 
delas diz respeito à mensagem de participação. Isso é bem entendido 
dentro do seu pensamento como um todo, ao levar em consideração 
superação da alienação – ou do pecado – como chave hermenêutica da 
sua teologia, sendo a participação um dos opostos da alienação. Com tal 
investida, a mensagem do cristianismo é, assim, a vitória sobre o peca-
do e sobre todas as formas em que ele se manifesta. Em se tratando do 
horizonte inter-religioso, surgem questões relativas ao contexto em que 
a mensagem cristã deve ser anunciada, ou à linguagem através da qual 
ela será compreendida. Este artigo, com isso, toca pelo menos nesses 
três tópicos: o fazer missões tendo em vista transmitir a mensagem de 
participação, o conteúdo do discurso cristão como uma vitória sobre a 
alienação e a importância de levar em conta o contexto em que se pre-
tenda fazer conhecida a mensagem cristã.
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The PeRSPecTiveS of Paul Tillich on The MiSSionaRy 
PRacTice: Place, foRM, and conTenT of The chRiSTian 
MeSSage WiThin The inTeRReligiouS hoRizon
abSTRacT
This study intends to approach the place of Christianity among religions, 
thinking from Paul Tillich’s theology. The objective form of Christianity 
to be known in the interreligious horizon is through the missions. Tillich 
is concerned not only how the church should perform the mission, but 
also with what it must communicate when practicing its missionary ac-
tivities. Among the contributions that his theology brigs, one concerns 
to message of participation. This is well understood within his thought 
as a whole, taking into consideration the overcoming estrangement – or 
sin – as the hermeneutic key to his theology, once participation is the op-
posite of estrangement. With such an attitude, the message of Christianity 
is thus the victory over sin and over all forms in which it manifests. In 
terms of interreligious horizon, questions arise regarding the context in 
which the Christian message must be proclaimed, or the language through 
which it will be understood. This paper, therefore, approach at least these 
three topics: performing missions in order to communicate the message 
of participation, the content of Christian speech as a victory over the 
estrangement and the importance of taking into account the context in 
which it is wished to make known the Christian message. 
Keywords: Missions; Interreligious Dialogue; Paul Tillich.
introdução
Antes de desenvolver os pontos mais relevantes no presente artigo, 
é pertinente que se identifiquem os entraves levantados pelas correntes 
mais conservadoras em relação ao lugar e presença do cristianismo en-
tre outras religiões. Esta dificuldade está especialmente no literalismo 
bíblico defendido pela ala fundamentalista, o que foge à metodologia 
hermenêutica de Tillich. E isso porque a sua forma de abordar o texto 
bíblico busca valorizar uma cristologia sólida, capaz de fomentar um 
conteúdo significativo e relevante às necessidades existenciais humanas, 
bem como uma abertura às outras religiões.
A preocupação em formular um sistema teológico que apresente 
um cristianismo portador de resposta existencial é substancial para 
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Tillich. Tal ideia que pode ser vista logo no início de sua Teologia 
Sistemática, quando considera que a teologia deve satisfazer as neces-
sidades da igreja, no sentido de afirmar a verdade cristã e interpretá-la 
em cada geração1. A partir daí, pergunta-se: como afirmar a verdade 
cristã e interpretá-la, estando consciente de uma realidade marcada pelo 
pluralismo religioso? É possível que a verdade cristã seja afirmada, 
sem se tornar um discurso exclusivista? Conseguiria o teólogo cristão 
produzir uma resposta à condição existencial do ser humano em que 
sua mensagem coexista com a mensagem de outra tradição religiosa?
De acordo com compreensão de Tillich sobre o modo de se trans-
mitir a mensagem cristã, há um conjunto de possibilidades em que o 
conteúdo do cristianismo é válido e, ao mesmo tempo, julga a si mes-
mo. A mensagem cristã deve caminhar no sentido de superar as marcas 
da alienação – o pecado – que, dentre estas marcas, pode-se achar o 
exclusivismo. Seguindo esta interpretação, quando o cristianismo se 
afirma exclusivo, sua mensagem é, por si só, mensagem marcada pela 
alienação. Em matéria de exclusividade de uma religião, vale ressaltar 
um importante elemento no pensamento de Tillich, que é dialética da 
Substância Católica e o Princípio Protestante. Enquanto a primeira re-
conhece a presença universal do Sagrado nas expressões religiosas, o 
segundo age no intuito de impedir que tal expressão se identifique com 
o Sagrado ou pretenda assumir a posse exclusiva dele2.
Acima de tudo, a mensagem cristã é uma mensagem que anuncia 
uma realidade que já aconteceu; em outras palavras, é a mensagem 
explicativa, que leva o indivíduo a perceber o velho estado de coisas 
e o novo estado de coisas. Na perspectiva de Tillich, para participar 
do novo estado de coisas, não é exigido do indivíduo que ele se torne 
cristão, e sim que a sua atitude em relação à existência seja norteada, 
por assim dizer, pelo que é explicado também pelo cristianismo. Não 
é a religião cristã, nem a mensagem exclusiva da religião cristã, mas 
é a boa notícia de que a condição negativa da existência foi superada 
pelo Novo Ser que está presente e se manifesta tanto no cristianismo 
quanto nas outras religiões.
1 Cf. TILLICH, Teologia Sistemática, p. 21.
2  Já que a temática deste trabalho não requer um aprofundamento específico sobre tal dialética, 
sugerimos a verificação dos textos que tratam de tal assunto, indexados nas referências.
Revista Eletrônica Correlatio v. 13, n. 25 - Junho de 2014
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/1677-2644/correlatio.v13n25p39-55
 Thiago Pinheiro42
1 as missões e a mensagem de participação
O capítulo final da obra Theology of Culture, intitulado Com-
municating the Christian Message: A Question to Christian Ministers 
and Teachers3, está permeado por perguntas carregadas de uma tônica 
instigante para os interessados em compreender o lugar da missão e das 
outras religiões no pensamento de Tillich. Ele afirma que a principal 
questão a ser levantada não é referente à mensagem cristã em si, mas 
de que modo ela deve ser direcionada para os ouvintes contemporâne-
os, ou seja, como o evangelho pode ser comunicado, como transmitir 
a sua mensagem4. Tillich defende que não se deve levar a mensagem 
do evangelho perguntando sobre como se deve fazer para que ela seja 
aceita, mas a mensagem do cristianismo é passível de aceitação ou re-
jeição: o ouvinte desta mensagem deve resolver aceitá-la ou rejeitá-la. 
Esta postura em relação à mensagem do evangelho segue por cami-
nhos diferentes do que comumente se difunde, pois tradicionalmente 
acredita-se que, em relação aos não cristãos, deve-se ter a preocupação 
em fazê-los aderir à mensagem do evangelho, daí a importância de se 
praticar ações que espalhem o conteúdo da fé cristã.
O fazer missões é um ato tido como essencial da prática da fé 
cristã. Com base na chamada Grande Comissão5, os cristãos do primeiro 
século seguiam a proclamar o teor daquilo que fora assimilado e trans-
mitido ao longo dos três anos do ministério de Jesus. Não apenas no 
passado remoto ou em um mais imediato, mas também na atualidade, 
levantaram-se missionários e campanhas que visavam a um resultado: 
a transmissão da fé cristã e, em especial, a formação de prosélitos. 
Isso demonstra um seguimento quase que unilateral da missão: fazer 
com que pessoas possam aderir à fé cristã, mudando de religião. Tilli-
ch, diferentemente de tal quadro, chama a atenção para a necessidade 
de avaliar e perceber, histórica e teologicamente, não só a prática da 
missão, mas também aquilo que a motiva, pois o mero objetivo de 
granjear novos adeptos esbarra tanto na ideia de heteronomia quanto 
na da alteridade. Isso porque o pluralismo religioso é um fato; o outro 
possui sua forma de crer, e impor uma condição ou uma revelação ao 
3 Comunicar a mensagem cristã: uma questão a ministros e professores cristãos. 
4 Cf. TILLICH, Theology of culture, p. 201.
5 Mt 28:18-20.
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outro, como a forma correta de se relacionar com Deus, é uma atitude 
julgada por Tillich como inadequada.
Diante de tal prática, é de se perguntar: em que consiste a im-
portância do fazer missões e de que modo tal importância deve ser 
levada a cabo, concretizada e exercitada? A princípio, questões assim 
são dotadas de implicações delicadas, difíceis de serem respondidas. A 
concepção de missões em Tillich não tem a ver com uma prática que 
visa à formação de cristãos, ou ao aumento do número de pessoas que 
formam a cristandade. Para ele, toda e qualquer atividade da igreja tem 
a ver com o fundamento da igreja e parte necessariamente da natureza 
da igreja6. “O problema teológico das missões pertence a dois grupos de 
problemas teológicos. Primeiramente, àqueles que lidam com a doutrina 
da igreja, e em segundo lugar àqueles que lidam com uma interpretação 
cristã da história”7. 
Não apenas o conteúdo presente no cristianismo, mas também o 
ato de comunicar a sua mensagem indica algo próprio da igreja, ou seja, 
continuar o legado e anunciar a mensagem cristã. Tillich, no entanto, 
considera que a rejeição ou aceitação da mensagem cristã não devem 
se dar implicitamente, inconscientemente, ou seja, assimilada por causa 
de um fator cultural, em que o indivíduo “nasce” cristão pelo fato de 
ter conhecido aquela religião e crescido em um meio social no qual ela 
foi difundida. Tillich, assim, acredita que há três grupos de indivíduos 
que podem estar na mesma condição: os que ouviram falar e rejeitaram 
a mensagem cristã, os que nunca ouviram falar e os que a aceitaram 
sem terem feito uma decisão por ela, ou seja, os que já nasceram no 
meio cristão.
Todos nós sabemos a dor que sofremos quando encontramos pessoas que 
rejeitam o Evangelho, embora eles não tenham autoridade para rejeitá-
-lo, ou encontramos outras pessoas que não foram capazes de fazer uma 
autêntica decisão pelo Evangelho, já que este nunca foi devidamente 
comunicado a elas. Outra experiência que é apenas um pouco menos 
dolorosa é encontrar aqueles que o aceitaram sem nunca terem sido ca-
pazes de tomar uma decisão, porque nunca foi uma questão de dúvida. 
6 Cf. TILLICH, Paul. Theology of Missions. [s/p]. 
7 TILLICH, Theology of Mission. [s/p].  “The theological problem of missions belongs 
to two groups of theological problems: first, to those which deal with the doctrine of the 
Church, and secondly, to those which deal with the Christian interpretation of history”.
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O Evangelho veio para eles como uma questão de costume, hábito, ou 
contato social. E isso o Evangelho nunca pode ser8.
A mensagem do evangelho deve ser comunicada levando em con-
sideração a condição universal marcada pela existência e suas ambi-
guidades, em todos os períodos históricos e em todos os espaços do 
mundo9. Isso implica dizer que a maior marca da existência e suas 
ambiguidades é a alienação. O homem do antigo e do novo testamento 
possuía angústia tal qual o homem que vive nas eras presentes. Assim, 
a primeira mensagem do evangelho é aquela que leva o ser humano a 
reconhecer a sua própria condição, inserida na estrutura da angústia, 
conflitos ambiguidades e culpa. “Essas estruturas são efetivas, pois 
refletem o que nós somos, o que está em nós”10. A comunicação da men-
sagem cristã, com isso, seria uma forma de trazer à tona a consciência 
de que o ser humano se encontra em tal condição, além de apresentar 
meios de como superá-la.
Dentro do próprio ato de comunicar a mensagem do evangelho, 
está um ato que pressupõe um movimento contrário ao da alienação, ou 
seja, a participação. Tillich acredita que a comunicação é uma questão 
de participação. Só pode haver comunicação se emissor e receptor da 
mensagem participam de uma mesma situação; não há como ocorrer 
uma comunicação eficiente se emissor e receptor não se utilizarem dos 
mesmos mecanismos. A participação, no entanto, é limitada, pois a situ-
ação do ser humano é limitada11. Ou seja, a participação varia de acordo 
com as situações culturais, apesar de a alienação ser um fato universal.
Segundo Tillich, a comunicação da mensagem cristã era bem mais 
fácil nos primórdios do cristianismo porque o mundo estava unido sob 
o domínio de Roma; ele afirma ser igualmente fácil comunicar algo 
a povos primitivos, e mais difícil comunicar a pessoas que tiveram 
acesso a uma pluralidade de informações, como na presente era. Estas 
8 TILLICH, Theology of culture, 201. “We all know the pain we suffer when we meet 
people who reject the Gospel, although they have no authority for rejecting it, or meet 
other people who were not able to make a genuine decision about it, since the Gospel 
was never properly communicated to them. Another experience which is but slightly less 
painful is to meet those who have accepted it without ever having been able to make a 
decision about it because it never was a matter of doubt. It came to them as a matter of 
habit, custom, or social contact. This the Gospel can never be”.
9 Cf. TILLICH, Theology of culture, p. 202.
10 TILLICH, Theology of culture, p. 203. “These structures, which are effective because 
they mirror what we are, are in in us”.
11 Cf. TILLICH, Theology of culture, p. 204.
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já possuem um sistema de conhecimento formado, delineado por uma 
série de informação adquirida por contatos com outras culturas e ideias; 
aqueles possuem um sistema de crença único, traditivo, e assimilam 
qualquer nova mensagem como se fosse algo novo12. Tillich percebe que 
a comunicação, nesse sentido, tem a ver com a questão da participação.
Mas esta não é a nossa situação hoje. Comunicar a povos primitivos em 
todos os campos missionários é sempre mais fácil do que às pessoas mais 
desenvolvidas e educadas. A razão é que o caráter dos povos primitivos é 
menos formado. A dificuldade com as religiões altamente desenvolvidas 
da Ásia, por exemplo, não é tanto que elas rejeitam a resposta cristã 
como resposta, mas sim porque sua natureza humana é formada de tal 
maneira que elas não fazem as perguntas às quais o Evangelho pretende 
responder. Para elas, a resposta cristã não é resposta, porque elas não 
têm a pergunta a que o cristianismo responde. Este é um exemplo, ou o 
problema da participação13.
A participação não se dá na medida em que há identificação – 
ou compartilhamento – da mesma situação. Por mais que isso pareça 
indicar que Tillich considerasse válida a comunicação da mensagem 
cristã apenas quando direcionada a receptores que fossem cristãos, ele é 
enfático ao afirmar o contrário14. Ainda assim, tais receptores possuem 
ideias válidas para os cristãos que se acham seguros quanto às respostas 
dentro do cristianismo, mas ainda não estão cientes dos próprios confli-
tos existenciais. Participar, então, não significa ser idêntico – já que para 
participar precisa haver individualidade – mas significa manter diálogo. 
12 É importante considerar que Tillich usava o termo “primitivo” 
para se referir a nativos, e “educados” para se referir à população 
que teve acesso à educação que um Estado promove, à informa-
ção midiática e acadêmica.
13 TILLICH, Theology of culture, p. 204. But this is not our situation today. Com-
munication to primitive peoples in all missionary fields is always easier than to 
more developed and educated people. The reason is that the character of primitive 
peoples is less shaped. The difficulty with the highly developed religions of Asia, 
for instance, is not so much that they reject the Christian answer as answer, as 
that their human nature is formed in such a way that they do not ask the ques-
tions to which the Gospel gives the answer. To them the Christian answer is no 
answer because they have not asked question to which Christianity is supposed 
to give the answer. This is one example or the problem of participation.
14 TILLICH, Theology of culture, p. 207. “We can point to the Christian answer only if, 
on the other hand, we are not identical with them”.
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2 o teor da mensagem cristã: uma questão de vitória sobre o pecado
Resta a indagação pela natureza do que deve ser comunicado em 
si, ou seja, da mensagem que seria capaz de atingir o ser humano de 
modo universal. Em relação à mensagem – ou às respostas ao que foi 
perguntado pela situação existencial – Tillich assim conclui:
Nossas respostas devem possuir o mesmo tanto de formas quantas são as 
questões e situações, individuais e sociais. Mas há algo que talvez seja 
comum a todas as respostas, se respondermos em termos da mensagem 
cristã. A mensagem cristã é a mensagem de uma nova realidade na qual 
podemos participar e que nos dá o poder de assumir a angústia e o de-
sespero. E isso podemos e devemos comunicar15.
Assumindo tal mensagem como mensagem cristã, e presumindo 
leva-la à condição universal, surge outra questão que Tillich igualmente 
levanta, ou seja, se tal mensagem deve ser avaliada de acordo com a 
Bíblia e com a história e quem tem condições de avaliá-la16, seja atra-
vés da autoridade papal – no caso da igreja católica – ou através da 
autoridade de conselhos ou ministros protestantes. Pois a preocupação 
dentro do cristianismo variava nas mais diferentes eras e contextos geo-
gráficos17. A mensagem do cristianismo é contra o pecado. Seu conceito, 
todavia, extrapola a concepção tradicional e repousa nos âmbitos da 
15 TILLICH, Theology of culture, p. 208. “Our answers must have as many forms as there 
are questions, and situations, individual and social. But there is one thing perhaps which 
will be common to all our answers if we answer in terms of the Christian message. The 
Christian message is the message of a new Reality in which we can participate and which 
gives us the power to take anxiety and despair upon ourselves. And this we must, and this 
we can communicate”.
16 Cf. TILLICH, Theology of culture, 208.
17 TILLICH, Theology of culture, 208. “In the early Greek church it was the anxiety about 
death and doubt which prompted the double idea which we find in the earl Greek father, 
namely, that “Life” and “Light” is the message of Christianity. In the Greek Orthodox 
Church this is still decisive today. Easter is by far the most important festival of the Russian 
church. In the medieval church, it was the anxiety resulting from the social and spiritual 
chaos following the breakup of the Roman Empire which produced the transcendent-
sacramental foundation of a hierarchical system to guide society and individuals. In the 
Reformation it was the anxiety of guilt and the message of justification which was decisive 
for every formula of all the Reformers. In modern Protestantism it has been the message 
of a more personalistic – and in America, more social – conception of Kingdom of God 
as a religious cultural unity. If you want to make it schematical, you may say, it was John 
who influenced the first part of church history; it was Peter who influenced the medieval 
period; it was Paul who provided the basis for the Reformation; and it was Jesus of the 
Synoptics that was the dominant influence for our modern time”.
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alienação que, segundo Tillich, é expresso através da concupiscência, 
hybris e descrença18: 
Hoje, o significado de pecado original, sua universalidade, seu papel 
trágico na história pode ser enfatizado de um modo que era impossível 
há vinte anos. Pois somos capazes hoje de usar um conceito que todos 
entendem, o conceito de alienação: alienação entre o indivíduo e o outro, 
bem como do fundamento do qual viemos e para onde vamos. Uma ideia 
profunda tem sido desenvolvida na literatura moderna, ou seja, que uma 
das fundamentais expressões do pecado é transformar a outra pessoa em 
um objeto, em uma coisa. [...] Isso acontece em cada encontro entre dois 
seres humanos”19.
A mensagem do cristianismo é a mensagem do Novo Ser20, que 
oferece a justificação pela fé, o perdão do pecado e a participação no 
eterno, o que denota o rompimento da alienação. O conceito de Novo 
Ser permite a compreensão da salvação como cura21. Se se compreende 
– ou reduz – a mensagem do cristianismo como um conjunto de proibi-
ções, mandamentos, o seu conteúdo torna-se opressor e é um exemplo 
de alienação, já que é posta uma série de ações entre o Novo Ser e o 
indivíduo, como se tais ações fossem necessárias para a aceitação pelo 
Novo Ser. Existem, de fato, discursos assim, voltados para um apelo 
ritualístico e moral, em vez de ser a mensagem de cura. Mesmo essa 
mensagem de cura não significa progresso moral: a cura não significa 
necessariamente que o indivíduo se torne melhor do que antes. A men-
sagem do cristianismo é a mensagem de aceitação pelo Novo Ser: “o 
18 Cf. TILLICH, Theology of culture, p. 201.
19 TILLICH, Theology of culture, p. 210. “Today the meaning of original sin, its 
universality, its tragic role in history, can be emphasized in a way that it could 
not be twenty years ago. For we are able today to use a concept which everybody 
understands, the concept of estrangement: estrangement from oneself, for the 
other man, from the ground out of which we come to which we go. A profound 
insight has been developed in modern literature namely, that one of the funda-
mental expressions of sin is to make the other person into an object, into a thing. 
[...] This happens in every encounter between man and man.”
20 Cf. TILLICH, Theology of culture, p. 209. “The message which is to be heard by those 
people of whom we have been speaking is the message of the New Creature—the mes-
sage of the New Being”.
21 Cf. TILLICH, Theology of culture, p. 209. “It centers around what we might call ‘heal-
ing reality,’ around the courage to say “yes” in the encounter with nothingness, anxiety, 
and despair”.
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cristianismo é a mensagem de uma Nova Realidade, que torna possível 
o cumprimento do nosso ser essencial. Tal ser transcende a todas as 
proibições e mandamentos através de uma única lei – que não é lei de 
fato – ou seja, o amor”22. A cura provocada pelo Novo Ser é a cura da 
enfermidade presente na condição existencial: a alienação. A mensagem 
cristã acerca do Novo Ser não deve ser imposta, pois isso seria uma 
forma de heteronomia. A igreja não pode dizer o que o indivíduo deve 
fazer, pois não se cura dizendo o que fazer. Mas pode oferecer uma 
consciência sobre a situação existencial em que o indivíduo se encontra. 
É de se considerar que a mensagem do Novo Ser – como mensa-
gem do cristianismo – não é exclusivamente cristã. Tillich destaca que 
o paradoxo do Novo Ser significa que algo eterno irrompe no tempo e 
supera a alienação23. Cristo – não o Jesus histórico – é o lugar dessa 
nova realidade, pois os poderes da alienação e dos conflitos da existên-
cia eram nulos sobre ele. E, segundo Tillich, a igreja é a comunidade 
do Novo Ser. Mais uma vez, cabe perguntar se Tillich estava assumindo 
uma postura radical ao afirmar isso, ou se o conceito de igreja precisa 
ser, também, reformulado. De acordo com Tillich, a igreja é o local em 
que há a inversão dos poderes demoníacos de reificação do ser humano; 
esta força, intrínseca à alienação, é superada pelo amor.
A igreja é a comunidade do Novo Ser. Frequentemente, as pessoas di-
zem: “eu não gosto da religião organizada”. A igreja não é uma religião 
organizada. Não é uma autoridade hierárquica. Não é uma organização 
social. É isso também, naturalmente; mas, em primeiro lugar, é um grupo 
de pessoas que expressam a nova realidade pela qual elas foram apode-
radas. É justamente esse o significado de Igreja. Ela é o lugar onde está 
o poder da Nova Realidade que é Cristo, e que foi preparado em toda a 
história, em especial na do Antigo Testamento, e que se move dentro de 
nós e que é continuada por nós24.
22 TILLICH, Theology of culture, p. 211. “Christianity is the message of a New Reality 
which makes the fulfillment of our essential being possible. Such being transcends all 
special prohibitions and commands by one law which is not law, namely love”.
23 Cf. TILLICH, Theology of culture, 212.
24 TILLICH, Theology of culture, p. 212. “The Church is the Community of the 
New Being. Again and again, people say, ‘I do not like organized religion’. The 
Church is not organized religion. It is not hierarchical authority. It is not a social 
organization. It is all of this, of course, but it is primarily a group of people who 
express a new reality by which they have been grasped. Only this is what the 
Church really means. It is the place where the power of the New Reality which 
is Christ, and which was prepared in all history and especially in Old Testament 
history, moves into us and is continued by us”.
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Por fim, Tillich considera que a comunicação da mensagem cristã 
pode levar o indivíduo à participação com a verdadeira pedra de trope-
ço, ou seja, o Novo Ser; mas a comunicação errada da mensagem cristã 
pode ser uma pedra de tropeço que se deve evitar25. Tillich coloca o 
desafio de comunicar a mensagem cristã à igreja, e encerra a sua Te-
ologia da Cultura levantando a seguinte questão: “será que as igrejas 
cristãs vão ser capazes de remover a pedra de tropeço errada, em sua 
tentativa de comunicar o evangelho?26”. 
O que se pode considerar acerca da missão é que sua prática deve 
ser reorientada, não através da heteronomia, mas tendo em foco a mis-
são principal de levar uma mensagem que possa refletir aquilo que ven-
ce todo e qualquer poder da alienação, presente na condição existencial. 
Já que Tillich acredita que a revelação acontece em todas as religiões, 
isso implica um contexto dialogal, cada religião pode contribuir uma 
com a outra, trazendo o que há de significativo, inserida em uma plasti-
cidade que não significa perda de identidade, mas extrapolação de uma 
mensagem que possa ser compreendida, não com agressão ao outro, 
mas como uma espécie de complemento. Quando o cristianismo entra 
na fronteira com a história das religiões, como a sua mensagem deve 
ser transmitida? Repete-se a pergunta: “será que as igrejas cristãs vão 
ser capazes de remover a pedra de tropeço errada, em sua tentativa de 
comunicar o evangelho?”.
3 Mensagem cristã e o contexto do interlocutor do discurso missio-
nário: um diálogo com Prabhu
No intuito de elucidar a compreensão de Tillich acerca da transmis-
são da mensagem cristã, é pertinente mencionar os esforços do teólogo 
indiano George Soares-Prabhu em articular uma teologia da missão que 
levasse em conta uma série de elementos para que a transmissão da fé 
cristã pudesse ser legítima. Ele contribui imensamente para a ressig-
nificação da missão, tendo como contexto a tradição cultural-religiosa 
indiana. Prabhu sugere que a missão da igreja nunca foi uniforme, nem 
mesmo em se tratando dos hagiógrafos neotestamentários, pois havia 
25 Cf. TILLICH, Theology of culture, p. 213
26 TILLICH, Theology of culture, p. 213. “Will the Christian churches be able to remove 
the wrong stumbling blocks in their attempts to communicate the Gospel?”
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compreensões diferentes entre tais acerca da prática missionária da 
igreja. Além disso, no decorrer da expansão da mensagem cristã, houve 
um enfoque diferente dado à missão, variando no final da Antiguidade, 
ao longo da Idade Média, do decorrer dos desbravamentos europeus 
ocasionados pelas grandes navegações e no neocolonialismo27.
É de se observar que as missões no Brasil colonial tiveram uma 
característica de catequização dos índios, como forma de domesticá-
los, ao passo que transmitia aos escravos uma ideia de que Deus havia 
separado uns para servos e outros para senhores. O peso da sentença 
religiosa era, de fato, decisivo para a ordem na colônia, de acordo com 
os interesses portugueses. O fato é que a missão ainda é uma prática 
delicada, visto que está frequentemente associada à imposição da fé 
cristã, à violação cultural, a uma prática etnocêntrica e desnecessária. 
Entretanto, tal visão acerca da missão pode e deve ser diferente, pois, 
no dizer de Prabhu,
Não existe uma compreensão uniforme, imutável e universal acerca de 
missão que seja válida em todo tempo e em todo lugar, e nem existe 
uma compreensão da fé cristã uniforme, imutável e universal acerca 
de fé cristã, que seja sempre e em qualquer lugar a mesma. É parte da 
finitude e historicidade da existência cristã que nossa compreensão da 
missão (assim como nossa compreensão da fé cristã) varie de acordo 
com o lugar e cresça no tempo28.
Com isso, Prabhu defende que a igreja deve se contextualizar e 
desenvolver o seu próprio entendimento acerca da missão; como ele 
estava em um contexto indiano, afirmara que essa compreensão acerca 
da missão deveria seguir por nuanças diferentes da compreensão euro-
peia. O teólogo indiano considera que suas reflexões devem partir do 
contexto bíblico. Apesar de tal ponto de partida, Prabhu deixa claro 
que sua exposição não é definitiva nem decisiva, pois seria uma pos-
tulação presunçosa e aquém do verdadeiro sentido de missão pretender 
27 Cf. SOARES-PRABHU, expanding the horizon of christian Mission, p. 33, 34.
28  SOARES-PRABHU, expanding the horizon of christian Mission, p. 33. “There is no 
uniform, unchanging, universal understanding of mission valid always and everywhere, 
any more than there is a uniform, unchanging and universal understanding of the Christian 
Faith, which is always and everywhere the same. It is part of the finitude and historicity 
of Christian existence that our understanding of mission (like our understanding of the 
Christian faith) should vary in place and grow in time”.
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que tais considerações assim sejam. No intuito de esclarecer a visão 
de Prabhu, é necessário que se descrevam os principais pontos do que 
ele considera sobre a perspectiva bíblica para a expansão do horizonte 
da missão cristã.
A questão primária que surge em relação à presença da missão na 
Bíblia concerne ao fato de ela ter sido escrita sob influência de diversas 
culturas. Ao longo de séculos, idiomas diversificados, fases históricas e 
locais diferenciados foram referencial de elaboração do seu conteúdo. 
Apesar de tamanha variedade, a Bíblia como um todo narra uma obra 
que tende a ser única, pois mantém como foco uma tradição a partir 
da revelação de Javé, tornando-se uma estória tecida à medida que 
o fiel à tradição vivia sua experiência religiosa. No transcurso dessa 
interação com a revelação e a experiência a partir dela, os hagiógrafos 
construíram o arcabouço da estória da Bíblia, inserindo nela uma série 
de elementos, fazendo-a, não um livro direcionado a uma modalidade 
religiosa, mas uma narrativa em que diversos elementos constitutivos da 
religião pudessem ser encontrados. Nesse sentido, Prabhu postula que: 
“a Bíblia contém muitas leis, mas não é (como o Código de Manu) um 
livro de leis. Contém muitas doutrinas, mas não é (como os Upanisha-
des) um livro de doutrinas. Contém muitos hinos, mas não é (como o 
RG Vedas) um livro de hinos. Leis, doutrinas e hinos são parte de uma 
estória que a Bíblia conta”29.
Deste modo, o que aconteceu no tempo e no espaço, e foi narrado 
nos textos bíblicos, possui um sentido próprio. A missão bíblica, de 
igual modo, deve ser considerada a partir desse sentido, ou seja, do 
modo em que os hagiógrafos interpretaram o conteúdo da revelação e 
colocaram a missão em um sentido delineado naquele que seria o livro 
fundante da tradição cristã.
 Para Prabhu30, a missão segue o seguinte ciclo, contendo três 
momentos distintos: 1) do caos, à criação, ao pecado; 2) do pecado, a 
Israel, ao exílio; e 3) do exílio, a Jesus, a novos céus e nova terra. O 
29 SOARES-PRABHU, expanding the horizon of christian Mission, p. 35. The Bible 
contains many laws but it is not (unlike the Manusmriti) a book of laws. The Bible con-
tains much doctrine, but it is not (Unlike the Upanishads) a book of doctrine. The Bible 
contains many hymns, but is not (unlike the Rgveda) a book of hymns. Laws, doctrines 
and hymns are all part of the one story the bible tells.
30 Cf. SOARES-PRABHU, expanding the horizon of christian Mission, p. 36, 37.
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fim do ciclo é paralelo ao seu início, já que do caos se criaram céus e 
terra, e, em sua consumação, eles são novos. Em todo caso, a missão 
enquadra-se em um enredo de conflito, em que o momento posterior visa 
a responder – solucionar – um problema apontado no momento anterior.
Com isso, a tônica de maior relevância para a missão é estar sen-
sível à problemática envolvendo o contexto no qual se deve exercê-la. 
De fato, os aspectos positivos do cristianismo podem responder a um 
determinado contexto no seu seguimento missionário, de acordo com 
as necessidades de tal contexto. O que Prabhu considera segue por tal 
viés: a moção do cristianismo em relação à multiforme prática da mis-
são, visando a dar respostas significativas às perguntas e problemáticas 
levantadas pelo contexto.
Tal concepção faz jus ao que Tillich propõe, ou seja, que a igreja 
é portadora de respostas para um contexto que levanta perguntas. É 
de se considerar, como já mencionado, que Tillich estava partindo de 
uma tradição cristã protestante, construindo o seu sistema a partir dela. 
Ele compreendia que a teologia cristã visa a dar resposta às perguntas 
existenciais humanas. De qualquer modo, é de se notar que tanto Tillich 
quanto Prabhu colocam a condição humana acima da religião.
conclusão
Pode-se concluir que a preocupação de Tillich em relação à prá-
tica missionária se resume nos três seguintes aspectos. Em primeiro 
lugar, não é questão de fazer ou não mais cristãos. Ele não julga que o 
aumento do número de adeptos do cristianismo seja o cerne, a questão 
mais importante da missão da igreja. Em sua compreensão, o desejo 
de fazer crescer a quantidade dos que aderem à religião cristã estaria 
relacionado concepção de que o cristianismo seria exclusivo, o que 
seria interpelado pelo Princípio Protestante, conforme mencionado na 
introdução deste trabalho.
Em segundo lugar, o escopo da teologia de Tillich leva em con-
sideração a situação existencial e as marcas da alienação presentes na 
existência. Naturalmente, um pensamento em consonância à relação en-
tre existência e alienação estaria presente também no seu entendimento 
sobre o anúncio da mensagem cristã. As religiões buscam expressar a 
possibilidade de salvação, a necessidade de uma vida em comunidade 
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e a vitória sobre a vacuidade de sentido, proclamando que a existência 
possui sentido quando se olha para além do tempo e do espaço. Assim 
também é a mensagem do cristianismo, ao proclamar que as ameaças 
da alienação foram superadas com serenidade por aquele que está além 
da religião.
Em terceiro lugar, Tillich valora a situação em que o interlocutor 
do cristianismo se encontra. Produzir um discurso desconexo da reali-
dade de quem recebe a mensagem cristã seria falar a ouvidos surdos. 
Esse contexto envolve cosmovisão e necessidades. Com isso, identificar 
as necessidades – provocadas pelas marcas da alienação – daqueles que 
ouvem a mensagem cristã é uma tarefa significativa por parte daqueles 
que a anunciam.
Enfim, Tillich busca ressignificar a mensagem do cristianismo, 
partindo de uma moldura existencial. O teor central dessa mensagem 
é que, por parte da Nova Realidade, do Novo Ser, a reconciliação é 
possível, vitória já ocorreu, mesmo que ainda se viva sob o jugo da 
existência alienada. O Novo Ser, conforme manifesto em Jesus como o 
Cristo, ocasionou a participação humana na nova realidade de coisas. 
Em Jesus como o Cristo, as marcas da existência alienada se tornaram 
nulas; ele, portanto, poderia ser o portador do Novo Ser. Mesmo na 
cruz, diante da realidade de maior vazio – a morte – Jesus mostrou a 
sua união inviolável com Deus, ao entregar o seu espírito nas mãos do 
Pai. A aceitação diante das ambiguidades da vida, a despeito do sombrio 
vale da morte, provoca uma serenidade que só é possível mediante a 
realidade do Novo Ser. 
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